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Dez novas múslcas moçamblcanas se1ão lançadas em disco, 'tudo Quen. perguntámos s euê prê.

brevemente, Íruto de um traúalho do,agrtipamenlo <Eyuphuru> de iende transmitir com aquela, música.
Nampula qqe se deslocou a Maputo paÍa grayar as suas melhores Zena Bakar com esta canção
composições nos estúdios da Bádio Moçamblgugr rretendi Íazer um cornbate contra cer-'  Ìos males sociais. Por exemp.o, esta

Constnúído por seis músicos, a aN.n - E.agora a Íalar de e$tilos, canção tem mais signiÍicâdo para
rEvuphurul nasòeu há cerca de'óois qrn tlpo'de múgca vocês tocam e aqueas pessoas ambiciosas que nun-
tÍìos. veio pela primeira.vez gravar qual é a fonte de Inspitação? ca sê contentam co[l. e pouco qus
aquilô que constitui a síntese do tra- D. R, - Numa fage experimental, têm e, em consequência_ disso, vivem
balho feito desde a sua formação, optámos. logo pelo estilo de música sempre descontentes. Também tem
am 1981, e aproveitou esta ocasião africaná. lsto em qualquer parte do apllcação Pâra os casos de poligamia
para conhecer outras experlénbias no nosso País, dignitica em primelro, pla- que, não obstante o combate que so
domínio musiqal. no a.nossq eXistência e- 'em segundo trava. continuam a surgir.

Foi no finâl de mais uma sessão lugar a.nobsa'próprla.origem. l^ry <N.>-Essa câ:ilÇão, Zena, co'so-
de trabalho na 

$9i-" 
ìr^oçambique, qa. inspiração. é colhida das raízes-cl_a guË"í, t-ugri o6dã'na ìpárada de

que tivemos. um breve êhcootfo gom múslca traiJicio.nal moçambicana,.l?I- il;d;; 
-da 

.Emissão Nacionat da
aqueles artistas de Nampula. Com llcularmente, da n o s I a Província" #õïáçambique. eue comentáríoE
toda. a naturalídade, aconteceu a Namput4 Jo.mo é o cãso. por eX€m: iüï i.ì", 

", 
relação a este Íacto?

conversa qu: aqui reglstamos. plô, do eTuÍon.
Dji ,mo Abdul Remane, pol ivalente, já r. . . ,Mas, não,,quer dizer com isto Z.B. - Em prlmei.r6 lugar louvar a

que executa maior núrhero db íns. que não executámos outros estiios - lniciativa da realização da <Parada de
trumentos: Omar lssá. viola solò e rit- ,ó Omar lgsá quem completa a Ís8- Sucesso3> guê lPâra além de divulgar
mo; Marcos, viota balxo e 6srnposi- poaJa do $u,cofipanldro, acresÇe[i .ãs novldade5 em matéria de múslca
tor; Valentirn Luís e Belarmìno Rita, tando gue. é,êngÍme,a aceitação que i moderna internacional. tem dispei'rsa-
na percussão e Zena Bakar, compo- tal estllo de_ ryú,sLç.1qm- em. dlvelsos ,, dq atençãs . Pâra a divulgaçao clas

' 5of*os'.:dbi-'F*h.;i!ïtün"fibâffiëide"{rtaft-*ttogâfis*s€àdCad€+;gru8imis;qi$m',,iétràl
agrupãmento. pula, Cabo. Delgado. 

, .  
ão.ao lugar conquistado, f iq, lei  nto-

cNoïÍctASp ;- Gosrartamor de rr.r reuEul ,ruoo;,ouef,r,, 
t 

ïÏ:oi 
o;'#rfï;ri:Ëtll"'r3:$""ï;

ber como nascêu este conjunto. E TESPOSA DO 
'SR. 

NRANQUET :público.
. Gilmo Remane - O nosso conjunto SÃO AS ÍúÚSICAS . Marcos, víola-baixo do <Eyuphurun.
rasceu em 1981. numa iniciatÍva ml- MAIS PREFERIDAS io lomar a palavra,-preÍeriu Íalar das
nha e. do Omar'lssá. Cada um vlnha diÍiculdades materiais que enÍrenta o
irabalhanão individualmente. Vi.mos a . Zena. Bqkar, únlca mulher no grupo, aeu conjunto para Íuncionar.
recessidade de trabalharmos conjun- rencendo gualqrlel tipo {e .TP]:- - por mais vontade que tenhamcs
tamente o Qu6 pressúpunha neçessa- (oá "qüe alnda' inibem.rnultas Íì l r ' r t ìô-
riamenre á rbrmdçao ãã úr-gru*.p" reã'db,nosso-pais; oe óantar, 

';;';; 
ff"ttãiil1fr:*oïï:*:t;:ir3:tËi[X:imediato iuntâram-se a nós, zend,Ba- Fou.a g1nlar a partir da sua Ptollil: ü;ì". 

";;;sidero 
que a música mo-

kar e Mauríclo e a seguir lançátnos natal.. Muito recentemente. no
mãos ,à obra... Co teatro <Gll Vicente>, e. ftlËlï çambÍcana está a evoluir. não sÒ na

Não acabara de Íalar quahdo um deu.ashowl.Zena Bakar é uma Í;[ïË; no-ssa Província assim como nos ou-

seu coresa romoü r paíavra p"ïï ;ã-àriï,;;; 
-ilã 

; ãncantaoo:i:';ï ffi,:rf."jÏ:'utï"1,1i,1'"t;"fl'J1; ïl:'"3f'ït:ra 
constiturção do conjurrro, i3!:ï in"J;.i::!"'ii[ï3:r"oïH:' .: ;i{'-: obServou Márcos'

a prinóipal ,preocupaç?o Íol trabalhar' a entrevlsta não tlvesse nada rJe lrn- D. R. - Gravámos dez músicas è,
a mUsicâ e, slmuliarieámente, procu- pgrtante para ela. Porque é a autora bgicamente, a-s mais preferidas. As
Íar o nosso próprio estilo. cóisa que da composlção que esteve iá na <Pa- 'estantes ficarão registadas em fita
rão Ío'l muito fácll.

Notícias, Maputo, 18 de Julho de 1983


